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Somente em 2016 foram fechados 13 postos de trabalho, número muito superior 
ao registrado em 2014 e 2015, que tiveram sete e seis cortes respectivamente

As constantes demissões 
no Bradesco estão pre-

ocupando os funcionários e 
gerando protestos por parte do 
movimento sindical. Na base do 
Sindicato de Mogi, somente este 
ano foram fechados 13 postos de 
trabalho até o dia 5 de maio, ou 
seja, em menos de cinco meses 
o banco demitiu muito mais do 
que ao longo de 2014 e 2015, 
que registraram, respectivamente, 
sete e seis demissões sem justa 
causa no período de um ano. 

O que chama atenção é que 
o crescimento dos cortes de 
postos de trabalho acontece 
logo após a transação envol-
vendo a compra bilionária 
do HSBC pelo Bradesco por 
R$ 17,6 bilhões. 

O valor, muito acima das 
estimativas, que variavam ente 
R$ 10 bilhões e R$ 12 bilhões, 
torna ainda mais injustifi cável 
a onda de demissões. 

DEMISSÕES NO BRADESCO JÁ
superam as do ano passado

O Bradesco teve lucro líquido ajustado de R$ 4,113 bilhões 
no primeiro trimestre deste ano, o que representou redução 
de 3,8% em relação ao mesmo período de 2015. Apesar do 
lucro, manteve sua política de corte de postos de trabalho. 
Nacionalmente, em relação a dezembro de 2015, foram ex-
tintos 1.466 empregos e, em 12 meses (de março de 2015 a 
março de 2016) são 3.581 vagas a menos.

Em 2014 banco surpreendeu ao comprar o HSBC por um valor muito além das estimativas
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Banco lucrou R$ 4,113 bi 
no primeiro trimestre

O Bradesco é uma 
instituição que não 

tem perfi l de demitir. 
Coincidentemente, es-
ses cortes começaram 
a ocorrer depois que o 
banco comprou o HSBC

REGINA SIQUEIRA
Diretora de Imprensa

Análise
De acordo com a diretora 

de Imprensa do Sindicato dos 

Bancários de Mogi, Regina 
Siqueira, o volume de 13 de-
missões registrado em menos 
de cinco meses é preocupante 
e muito diferente da realidade 
mostrada pelo banco em sua 

propaganda ofi cial:

“O Bradesco é uma instituição 

que não tem perfi l de demitir. 

Coincidentemente, esses cortes 

começaram a ocorrer depois 

que o banco comprou o HSBC. 
Não vamos admitir uma situ-
ação como essa e já estamos 
nos mobilizando para cobrar 
providências urgentes e exigir a 
manutenção dos empregos”, diz. 
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Trabalhadores de várias categorias foram às ruas em 
protesto contra o retrocesso que ameaça conquistas

A luta contra o 
retrocesso que 

ameaça o País com a 
agenda nacional que 
está em curso será, 
sem dúvida, uma 
das prioridades da 
Campanha Salarial, 
que começou a ser 
construída. Estamos 

diante da maior ameaça aos direitos 
dos trabalhadores que nossa geração já 
viveu com o programa de privatizações, 
terceirizações e redução de direitos que 
tramita no Congresso Nacional. 

No setor bancário o risco que essa 
conjuntura impõe é de romper a mesa 
única de negociação, que é o que tem 
garantido nos últimos anos aumentos 
reais para salários, piso, vales, licença-
maternidade ampliada e mais direitos 
para todos. Portanto, unir forças para 
esgotar essas medidas que visam a todo 
custo enfraquecer os trabalhadores é um 
compromisso que temos de assumir para 
garantir nossas conquistas e avançar nos 
direitos. 

Todos nós sabemos quanta luta isso nos 
custa para garantir respeito, pagamento de 
hora extra e combate ao assédio moral, 
por exemplo. É por isso que o momento 
é de organização e unidade para que 
possamos sair vitoriosos. 

FALA PRESIDENTE!

Resistir para evitar 
o retrocesso

FRANCISCO CANDIDO É PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
BANCÁRIOS DE MOGI DAS CRUZES, SUZANO, POÁ, BIRITIBA 
MIRIM E SALESÓPOLIS

1° DE MAIO

No Anhangabaú, movimentos fortaleceram a luta a favor dos trabalhadores

CAIXA

ATO MARCA DEFESA DA 
democracia e dos direitos

As mobilizações em defesa da democracia 
e contra o retrocesso marcaram este 

1º de Maio, quando trabalhadores de várias 
categorias foram às ruas protestar contra 
a agenda nacional que está em curso no 
País e ameaça os direitos conquistados. A 
data histórica comemorada há 130 anos 
em vários países teve um peso ainda maior 
diante do atual cenário político e econô-
mico brasileiro.

Os atos por todo o País celebraram o 

sabor das conquistas alcançadas nos últimos 
130 anos e a disposição de ir à luta contra 
os que pretendem ver a relação capital e 
trabalho se tornar tão desigual como era 
em maio de 1886 – levando à luta aqueles 
operários de Chicago, em muitos à morte. 
Foi um 1º de Maio de rebelião contra a 
construção de uma ponte para o passado. 
As privatizações e ameaças ao emprego 
nos bancos públicos e privados foram um 
dos temas que nortearam os protestos no 
Brasil este ano. 

Eleições para a Funcef ocorrem entre 16 e 18 de maio
A Funcef (Fundação dos Economiários 

Federais) renovará este ano os mandatos 
de conselheiros deliberativos e fiscais. A 
eleição será realizada durante o período 
das 11h do dia 16 às 18h do dia 18 de 
maio. Podem votar todos os empregados 
da Caixa (ativos e assistidos) que estejam 
inscritos em planos de benefício da Funcef 
até 31 de janeiro de 2016. 

O Sindicato de Mogi apoia a chapa 5 

#FUNCEF pragente. Veja como votar:

Ativos
Para empregados em atividade, em gozo 

de férias ou em licença remunerada, o 
voto é pelo autoatendimento, opção 4.1 
do SISRH, que pode ser acessado em 
qualquer unidade da empresa. Esse elei-
tor deverá selecionar a opção “Eleições 
FUNCEF 2016”, seguir as orientações e 

fazer a sua escolha. 

Outros
Empregados ativos afastados, aposentados, 

pensionistas, empregado da Caixa em li-
cença não remunerada, cedidos, empregado 
da Funcef e autopatrocinados votam pela 
página das Eleições 2016 www.funcef.
com.br/eleicoes2016 ou pelo telefone 
0800 722 0158. 
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CONQUISTA

Após pressão, Mercantil  
firma convênio com  
BRADESCO SAÚDE
Movimento sindical fez inúmeras cobranças para que o 
banco revisse a situação dos funcionários que estavam 
sem opção de atendimento em várias localidades

Bancários da região já preencheram termo de adesão e comemoram conquista

REGINA: 
Demons-
tração  
da força  
do mo-
vimento 
sincical e 
unidade

Após pressão do Sindicato frente aos 
problemas enfrentados pelos bancários 

no atendimento do plano de saúde em 
diversas localidades, o Banco Mercantil 
do Brasil firmou convênio com o Brades-
co Saúde. A mudança, resultado de uma 
intensa cobrança do movimento sindical, 
tem agradado os funcionários da institui-
ção. Na base do Sindicato de Mogi, vários 
trabalhadores já preencheram o termo de 
adesão e comemoram a conquista. 

Como explica a diretora de Imprensa 
do Sindicato de Mogi, Regina Cardoso 
de Siqueira, o movimento sindical entrou 
firme na causa e foi à Belo Horizonte 
conversar com a direção do banco. A enti-
dade mogiana também tomou frente a essa 
cobrança com o envio de diversos e-mails, 
fazendo vários telefonemas e participando 
de reuniões:

BANCO DO BRASIL

Os novos representantes dos conselhos 
Deliberativo e Fiscal do Economus 
foram escolhidos por associados da 
ativa e aposentados que participaram 
do pleito no mês passado. Ficaram 
com as vagas de titulares no Conselho 
Deliberativo José Carlos de Oliveira e 
Max Freddy Frauendorf, com Francisco 
Vianna de Oliveira Júnior e Levi Gomes 
de Oliveira como suplentes. Já para o 
Conselho Fiscal foi eleito Paulo Leite 
Julião, com Jair Aquiles Bautto suplente. 
Eles responderão pelo Plano de Saúde 
e Previdência Economus.

A Chapa 3 – A CASSI É SUA!! foi 
eleita com 30.507 votos nas eleições 
realizadas entre 11 e 22 de abril.  Ficaram 
como titulares do Conselho Deliberativo, 
Karen Simone D Avila e Ronaldo de 
Moraes Ferreira. Do Conselho Fiscal, 
os titulares eleitos foram José Carlos dos 
Santos e Ângelo Argondizzi Marcelino. 
A posse será no dia 1º de junho.

No período 
de 13 a 27 de 
maio será rea-
lizado processo 
de consulta aos 

participantes e assistidos dos Planos de 
Benefícios administrados pela PREVI 
para a escolha dos seus representantes nos 
cargos de Administração e Fiscalização e 
nos Conselhos Consultivos dos Planos 1 
e PREVI Futuro. O Sindicato de Mogi 
apoia a chapa 3 Compromisso com  
Associados. Serão eleitos conselheiros 
deliberativos, fiscais e consultivos, além 
do diretor de Seguridade. Podem votar 
participantes e assistidos maiores de 18 
anos, inscritos nos Planos de Benefícios 
da PREVI até 31 de janeiro de 2016.

Eleitos novos  
representantes  
do Economus

Eleições da PREVI 
serão em maio

Chapa 3 vence 
eleição da Cassi“Muitos bancários se queixavam de pro-

blemas de falta de opções de atendimento na 
região desde o encerramento das atividades 
da Unimed Paulistana. Portanto, a adesão 
ao Bradesco Saúde é uma importante 
conquista que contempla funcionários da 
instituição. É também uma demonstração 
da força do movimento sindical e da im-
portância da unidade para o engajamento 
da nossa luta”, diz.
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Alerta Bancários é o informativo do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Financiários de Mogi das 
Cruzes e Região. Sede: Rua Engenheiro Eugênio Motta, 102 – Jardim Santista – Mogi das Cruzes. Contato: (11) 4724-9117

E-mail: sindicato@bancariosmogi.com.br Site: www.bancariosmogi.com.br Presidente: Francisco Carlos Candido 
Secretária de Imprensa: Regina Cardoso de Siqueira Jornalista responsável: Gisleine Zarbietti (MTB:39.294) 

Com informações da Fetec, CONTRAF e Sindicato dos Bancários de São Paulo.
Mogi das Cruzes

SINDICALIZAÇÃOVITÓRIA

DUATHLON

Diretor do Sindicato, o triatleta mo-
giano e vice-campeão brasileiro Hen-
rique Garcia Lores garantiu vaga para o 
mundial de Duathlon, que será realizado 
em 2017, na Espanha. A classifi cação foi 
obtida durante o Campeonato Brasileiro 
de Duathlon, que ocorreu no dia 30 de 
abril em Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul. Na ocasião, Lores fi cou com o 4° 
lugar e participou de provas de corrida 
na metragem 10 quilômetros, bicicleta 
(40 quilômetros) e corrida novamente 
(5 quilômetros).

“Foi umas das melhores provas de 

Lores (à 
direita) 
classifi -
cou-se 
em Porto 
Alegre

Campanha 
distribuirá
prêmios entre 
os bancários

PRESSIONADA, CAIXA
suspende reestruturação

O atual mo-
mento de 

incertezas e ame-
aças dos direitos 
trabalhistas que 
vive o País, além 

da proximidade da Campanha Nacional 
Unifi cada são mais que oportunos para 
os bancários se associarem ao Sindicato. 
A Campanha Nacional de Sindicali-
zação está nas ruas de toda a região e 
distribuirá vários prêmios aos associados 
durante a festa em homenagem ao Dia 
dos Bancários, programada para agosto.

Dirigentes do Sindicato de Mogi estão 
semanalmente percorrendo as agências de 
sua base para distribuir fi chas de fi liação 
e explicar aos funcionários a importância 
de manter o engajamento para assegurar 
as conquistas obtidas pela categoria, 
como PLR, aumento real, vales refeição 
e alimentação, licençamaternidade, entre 
outros inúmeros direitos conquistados 
com muita luta. Henrique do Santander conquista 

vaga para mundial na Espanha

Sindicalize-se!

Juntos
somos
mais 
fortes

Os protestos e a cobrança do Sindicato 
contra a reestruturação da Caixa Fe-

deral surtiram resultados. No início de maio, 
a direção do banco anunciou a suspensão 
do processo que atingia os bancários da 
chamada área meio da instituição fi nan-
ceira. A mensagem enviada diz que “Não 
há cronograma ou defi nições para outras 
etapas do Caixa + Forte que alcancem 
centralizadoras e fi liais”. 

Também é destacado que o projeto 
priorizou a reestruturação da matriz, bem 
como das fi liais de Retaguarda, de Pessoas, 
de Promoções Comerciais e de Marketing 
e Comunicação, agora em maio. Além disso, 
afi rma que a direção da Caixa assegurou 
condições especiais a 653 bancários trans-
feridos. No total, ainda segundo o banco 

público, houve a redução de 532 postos 
de trabalho na matriz. 

O movimento sindical atribui esse recuo 
à forte reação dos trabalhadores desde que 
as mudanças unilaterais foram anunciadas, 
em 10 de março. Na base do Sindicato de 
Mogi, diretores percorreram as agências para 
conscientizar os funcionários e protestar 
contra o desrespeito e descaso do banco.

“Nossa mobilização foi decisiva para 
que a instituição revisse sua política de 
reestruturação. Continuamos empenhados 
para impedir qualquer retrocesso e vamos 
intensifi car a luta para que a Caixa valorize 
o trabalhador e não a lógica de mercado 
que piora as condições de trabalho”, diz o 
presidente do Sindicato, Francisco Candido.

Processo foi contestado pelo movimento sindical, que 
fez várias mobilizações e cobranças à direção do banco

Fique de olho!

Aguarde mais informações
 Em julho de 2016

duathlon que fi z. Mesmo não conseguin-
do fi car para premiação foi uma alegria 
enorme. Agradeço a todos pela torcida, 
pelas palavras e mensagens de apoio”, disse.


